O PCB: Pan-hereges do Bergoglianismo e o Sínodo sobre a Sinodalidade
O Sínodo sobre a Sinodalidade será inaugurado em Roma de 9 a 10 de Outubro de 2021. Uma semana depois, começará sua implementação gradual através das chamadas conferências episcopais em nações individuais.

Surge uma pergunta fundamental: Qual é a essência oculta deste chamado processo sinodal?

1) É a abolição da instituição do papado ou seu posterior abuso com a finalidade de levar a cabo o processo de auto-genocídio na Igreja?  

2) É a transferência da Igreja Católica a uma religião – a anti-Igreja – da Nova Era? A fim de satanizar completamente o mundo, os maçons procuram estabelecer um único governo, uma única moeda e uma, assim chamada, religião. Esta religião mundial surgirá pela fusão do cristianismo apóstata com o paganismo, que adora os demônios e Satanás. O início da paganização pode ser visto na declaração Nostra Aetate (1965), em um ato apóstata em Assis (1986), e seu apogeu no Sínodo para a Amazônia e a subsequente entronização do demônio Pachamama no Vaticano (2019).

O que está por trás do chamado processo sinodal? Podemos saber de antemão porque sabemos quem está impulsionando este processo sinodal. Bergoglio não é um papa válido, porque um pan-herege não pode ser cabeça da Igreja. Bergoglio se excomungou da Igreja repetidamente por heresias que negam a essência da mesma. De tal espírito, tal fruto. Bergoglio não defende as verdades da fé que conduzem à salvação, mas as questiona e as enfraquece. Portanto, é bastante claro que o processo sinodal preparado e implementado por ele é o culminar do autogenocídio da Igreja Católica, que Bergoglio iniciou já em 2013. Em suas atividades hereges, ele, com razão, se refere ao Concílio Vaticano II.

O Sínodo para a Amazônia e seus documentos são um monte de heresias que promovem o paganismo demonólatra. Um cardeal falou sobre o documento, apontando que não só se tratava de apostasia, mas da maior estupidez. Bergoglio, no entanto, não parou nos documentos. Ele também fez um ato concreto de apostasia pública. Presidiu um ritual mágico com a participação de bruxas e bruxos pagãos e entronizou seu demônio Pachamama na basílica principal de São Pedro. Assim, ele ridicularizou publicamente o primeiro e maior mandamento. Quanto aos crimes contra a moral, Bergoglio promove a sodomia, contra a qual as Escrituras advertem tanto falando do fogo temporal (2Pd 2,6), quanto do eterno (Jd 1,7). Em vez de exortar ao verdadeiro arrependimento deste pecado e desta abominação extremamente graves, Bergoglio aspira à sua afirmação em um casamento oficial!

Bergoglio admitiu ter estado sob tratamento psiquiátrico durante muito tempo. A razão era que ele havia cometido crimes contra os filhos de presos políticos durante o golpe de Estado na Argentina.

A maior tragédia é que os católicos são tão cegos que ainda mencionam seu nome em cada missa como se fosse um verdadeiro papa, mas ele não é! Bergoglio é um impostor religioso profissional.
Quanto ao processo sinodal, utiliza o manto da chamada escuta e consulta ao povo de Deus. Bergoglio já demonstrou como escuta. No caso de Amoris Laetitia, quando quatro cardeais se aproximaram dele com os dubia, ele não lhes respondeu até hoje. Da mesma forma, ele “escutou” mais de cem teólogos e sua “correção filial”: ele não deu nenhuma resposta até hoje. Entretanto, ele passa fins de semana inteiros escutando todo tipo de pervertidos sexuais, sodomitas, transexuais...
Além de cometer idolatria pública, ou seja, negar o primeiro mandamento e promover a sodomia, ele está atualmente promovendo a vacinação experimental com a vacina de RNA mensageiro, condenada pelo Código de Nuremberg. A vacina de RNA modificada contém tecido arrancado de um bebê não nascido antes de ser assassinado. Este é um elemento de satanização! Esta vacina altera o genoma humano, o que é uma rebelião contra Deus, o Criador! Contém nanopartículas, portanto já faz parte do processo de implantação de microchips em humanos, contra o qual a Bíblia adverte muito claramente apontando para o castigo no lago de fogo! A atual vacinação experimental é um meio de genocídio planejado, ou seja, a redução da população ao chamado bilhão dourado.
O objetivo do processo sinodal é implantar as heresias do bergoglianismo no povo de Deus através das conferências episcopais e dos responsáveis diocesanos capacitados em nações individuais. O Bergoglianismo nega a essência da fé e da moral cristãs e transforma a Igreja católica em um instrumento do sistema satânico que promove a vacinação destinada a perpetrar o genocídio da humanidade.

Cada bispo ou sacerdote, se quiser ser salvo, deve opor-se ao bergoglianismo inclusive à custa de perseguições e de passar às catacumbas!
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